


Para Hilde

«Quem não sabe prestar contas
De três milénios 
Permanece nas trevas ignorante, 
E vive o dia que passa.»

goethe
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A 
SÉRIO?

Sim!

A SÉRIO??A SÉRIO?? Ah,
sim.

Sim,
sim…

Tens a  
certeza?  
Tu viste…

Por isso é  
que estou a 

dizer-lhe.
Mas e se foste 
enganada pelos 
teus sentidos? Não,  

não me 
parece.
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Não  
acredito!  

Não  
acredito!

Não 
acredito!

Está a 
repetir-se, 

Alberto…
Bom, vou recapitular,  
para ter a certeza…  

Na cabana ao pé do lago,  
num pequeno móvel fechado 

à chave e cuja gaveta 
arrombaste, encontraste  
um caderno e lá dentro…

Continue, 
Alberto…

Estou a 
recapitular!

Descobriste que  
éramos só… só…

… Personagens…

… de BD.

Sofia, tens noção…  
de que então eu não existo? 

Não passo de um influxo 
nervoso na cabeça  
do nosso autor…

Ainda por 
cima de BD!

Serei eu a falar neste 
momento? Ou será ele  

através de mim?

Os dois,  
meu capitão.
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Não?!

Eh, 
sim…

Baaah! Não passo  Baaah! Não passo  
de uma marioneta!!!de uma marioneta!!!

Pare com  
esse 

melodrama, 
Alberto…

Vou  
despir-me!

Assim, a BD vai ser censurada  Assim, a BD vai ser censurada  
às crianças e ele não vai  às crianças e ele não vai  

vender nada!vender nada!

Não se 
enerve, não 
vale a pena…

O que está  
a fazer é 

também uma 
decisão dele.

Como?

Nem a minha 
ira me 

pertence?!

«Se te afliges com uma causa 
exterior, não é ela que te 
importuna, é o julgamento  

que fazes sobre ela.»  
Marco Aurélio.

Ah, por favor… Não te faças  Ah, por favor… Não te faças  
de filósofa comigo!de filósofa comigo!

Não foi isso que me ensinou, 
caro Alberto?
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E então? Vamos continuar  
a filosofar como se não  

fosse nada?

Sim, para já porque  
me interessa!

E depois, 
como 

estamos 
aqui para 

isso, não me 
parece que 
tenhamos 

grande 
escolha.

Mas quando tiver percebido 
melhor a coisa, não hesitarei 

em testar os limites  
da minha natureza…

Que é que  
nos falta 

perceber?

Continuamos sem saber  
quem é essa famosa Hilde…

Nem por que 
razão as páginas 
da nossa história 

estão naquela 
cabana…

Nem quem  
é o nosso 

autor…
Nunca me  

tinha visto 
fechado… 

… orgulhava-me  
eu disso…  

E agora, aqui  
estou desenhado  
em quadradinhos.

Vá, 
Alberto…

No final  
do volume 1, tinha 

prometido falar-me  
de Descartes!

Já  
sei…

Bah…
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De pé!De pé!

já 
está…

Vá!

Bah…

OK.

Bom… Talvez haja  
outra forma de 
resolver isto.
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Então… … René 
Descartes.

Incrível!

Belo 
reflexo 

pavloviano…

Pois sim,  
agora prefiro 

conversar!

Escuso assim  
de colocar demasiadas 
questões, mesmo sendo 

esse o propósito  
da filosofia…  

sobretudo com 
Descartes!

René Descartes 
nasceu em 1596 e 
morreu em 1650.
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Há uma filiação  
que parte de Sócrates  

e Platão para  
chegar a Descartes, 

passando por  
Santo Agostinho.

Todos eles  
eram racionalistas  

inveterados. Para eles, 
a razão era o único 
fundamento seguro  

do conhecimento.

Descartes está na origem da filosofia dos 
tempos modernos. Foi o primeiro a construir  

um verdadeiro sistema filosófico.

ENQUANTO, NESSA ÉPOCA, a ciência fornece  
uma imagem diferente do mundo, ele sonha  

com uma filosofia que possa explicar  
o mundo no seu conjunto.

Propõe-se  
então alcançar 
o conhecimento 

através de ideias 
claras e distintas, 

como o faz a 
recente «ciência  

da natureza»!  
E para isso…

Tabula rasa!

    Sócrates - Platão

Santo Agostinho

Descartes

1.o

sistema filosófico  
sistema filosófico

16 17



Tábua rasa  
ao passado…

De facto, a maior parte 
dos nossos juízos são 

condicionados pelos nossos 
hábitos e assentam em  
opiniões preconcebidas  

que nos foram ensinadas  
sem que nós próprios  

as tenhamos examinado.

Não se  
pode confiar 

nelas!

Como reconstruir a partir 
desta mesa vazia?

O método !

É verdade aquilo que é clara e 
distintamente estabelecido como tal.

Descartes parte do mais simples 
para chegar ao mais complexo.

E a cada etapa, 
trata-se  

de verificar,  
de validar.

Recorre a um método 
matemático para provar  
a veracidade de certas  

ideias filosóficas.

Simples

complexo

DIS
CUR

SO 

DO 
MÉTO

DO
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Por outro lado, estamos 
rodeados de objetos…

… De toda uma 
realidade que 

pensamos 
existir.

Mas esses objetos que  
nos parecem tão familiares 

existem realmente no mundo?

Que é que nos dá  
a prova absoluta de que  

este candeeiro está  
realmente aqui?

Sabemos que o mundo existe 
devido aos nossos sentidos. 

Ora, é frequente estes  
           enganarem-nos.

Vemos,  
por exemplo, 

o Sol em 
ponto 

pequeno…

Mas sabemos 
que a nossa 

estrela é 
enorme!

Que é que nos assegura que a nossa 
representação do mundo não seja 

                   uma imensa ilusão? Nada!!!
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